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Objeto do Projeto: 

 

 

O projeto de pesquisa visa analisar as bibliotecas digitais existentes, sua 

constituição, o desenvolvimento de suas coleções, sua preservação e 

divulgação. A partir disso, pretende-se analisar o acervo digital existente 

na FCRB; criar a biblioteca digital da instituição e divulgá-la, assim como à 

pesquisa que lhe deu origem. 

Atividades: levantamento bibliográfico sobre o tema; análise das 

bibliotecas digitais nacionais e internacionais existentes para acompanhar 

os melhores modelos para a área; levantamento dos hardwares e 

softwares recomendados para esse fim; análise dos formatos e padrões 

disponíveis (MARC 21 e Dublin Core, entre outros); análise dos diversos 

documentos digitais já existentes na FCRB; elaboração de relatório final   

final, onde estarão arrolados os diversos aspectos para o desenho de uma 

biblioteca. 
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1. Introdução:  

 

O presente relatório finaliza o Projeto Biblioteca Digital, desenvolvido pela 

FCRB, com o apoio do CNPq, através do fornecimento de uma bolsa de 

pesquisa. O projeto teve início em agosto de 2010 e se encerra em julho 

de 2012. A orientadora é Ana Ligia Medeiros, funcionária da FCRB e a 

bolsista, Maria Madalena Schmid Martins. 

 

A pesquisa sobre bibliotecas digitais mostrou que para o pleno 

desenvolvimento de uma política para sua implantação recomenda-se a 

instalação de repositórios digitais.  A partir desta constatação foram 

realizadas pesquisas, como veremos adiante, visando subsidiar a seleção 

de sistema seguro e eficaz para a implantação de um serviço de 

Bibliotecas Digitais na FCRB. 

 

A escolha recaiu sobre o sistema DSpace, desenvolvido pelo MIT e 

utilizado por mais de mil instituições, em todo o mundo. No Brasil o IBICT 

apoia sua implantação, especialmente em universidades. 

Muitas outras instituições, inclusive na área de cultura, o adotaram, como 

por exemplo, a Brasiliana, da USP, o Museu Imperial e a Fundação 

Biblioteca Nacional.  

 

O software DSpace foi instalado para testes, em 2011, visando a pesquisa 

de cunho tecnológico comprovando a pertinência desta ferramenta para 

sua aplicação na FCRB.  
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2. Conceito de bibliotecas digitais: 

 

A biblioteca digital é uma realidade. Apesar de um fenômeno recente, seu 

surgimento data de aproximadamente duas décadas, vem se 

estabelecendo como uma das metas mais importantes para a preservação 

e divulgação de acervos. 

Sua existência só foi possível com o crescente desenvolvimento das 

tecnologias de comunicação e informação. Leiner em 1988 já antecipava a 

importância conceituando-a como: 

 “Uma biblioteca digital é a coleção de serviços e de 

objetos de informação, com organização, estrutura e 

apresentação que suportam o relacionamento dos 

utilizadores com os objetos de informação, disponível 

direta ou indiretamente via meio eletrônico/digital”. 

 

Esta definição foi ampliada com novos conceitos sendo a mais difundida a 

formulada pela Digital Library Federation (DLF) e traduzido por Sayão:  

Bibliotecas digitais são organizações que disponibilizam 

os recursos, incluindo pessoal especializado, para 

selecionar, estruturar, oferecer acesso intelectual, 

interpretar, distribuir, preservar a integridade e 

assegurar a persistência ao longo do tempo de coleções 

de trabalhos digitais, de forma que eles estejam pronta 

e economicamente disponíveis para uso de uma 

comunidade definida ou um conjunto de comunidades. 

 

Porém, até o momento não há consenso quanto ao conceito permitindo 

variações tanto à funções quanto à abrangências. O próprio termo muitas 

vezes é confundido com bibliotecas virtuais e eletrônicas, dentre muitos 

outros. Mais recentemente, com o surgimento dos repositórios digitais 

esta confusão ficou ainda mais evidente. Porém, todo repositório pode ser 
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considerado lato-senso uma biblioteca digital, mas nem toda biblioteca 

digital é um repositório, conforme especificado no item 5.1. 

Assim também, sua aplicação é diversificada dependendo do 

entendimento de grupos distintos.  Exemplos deste entendimento são 

dados por Sayão (2009) de acordo com as práticas pessoais consideram 

como: 

Bibliotecários: uma evolução das bibliotecas tradicionais, cuja função 

precípua é adquirir, organizar e disseminar o conhecimento, utilizando a 

tecnologia.  

Os analistas de sistema e outros profissionais da computação: uma 

extensão dos sistemas de computadores em rede, similar a uma ampla 

base de dados. 

Políticos e administradores: um recurso para a inclusão digital 

Arquivistas: priorizam uma visão de preservação de originais, quase uma 

alternativa  ao microfilme. 

Pesquisadores: como uma fonte importante para a disseminação do 

conhecimento. 

Professores e educadores: um novo recurso de aprendizado 

Editores: um  modo de distribuição de conteúdos, representando um novo 

mercado para as vendas. 

Enfim, como diz Lagoze (2005, p.1) “nós estamos agora na adolescência 

das bibliotecas digitais”. E é nessa perspectiva que os trabalhos de 

implantação de bibliotecas digitais devem ser encarados. Pois, se é 

inquestionável seu valor para a preservação e divulgação, suas funções e 

procedimentos técnicos encontram-se em processo, refletindo o momento 

de grandes modificações da nossa sociedade. 
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3. Levantamento da bibliografia e das experiências em 

instituições similares  

 

A bibliografia sobre o tema mostrou-se diversificada, encontrando-se 

livros, artigos de periódicos e teses, que refletem certa indefinição 

conceitual, como exposto no item anterior.  A pesquisa apontou para 

alguns focos que se mostraram essenciais no estudo para a formação de 

uma biblioteca digital são eles:  

1. Tecnologia (hardware, software, rede e banda larga). 

Não há biblioteca digital sem tecnologia, logo sua organização exige um 

conjunto de equipamentos, softwares, redes e velocidade de transmissão 

de dados.  

2. Interdisciplinaridade  

Os recursos humanos envolvidos exigem várias formações profissionais 

dentre eles: bibliotecários, arquivistas, analistas de sistemas, técnicos em 

informática, programadores visuais, pesquisadores, técnicos em 

digitalização e diversos outros dependendo da abrangência.  

3. Política de gestão 

Devido à complexidade envolvida é necessário o estabelecimento de uma 

política clara e firme para que todas as diversas partes integrantes sejam 

atendidas e controladas.  

4. Definição de critérios  

O escopo das bibliotecas digitais deve ser estabelecido e seus conteúdos 

selecionados a partir de critérios discutidos por uma comissão própria. 

Como exemplos de critérios: raridade, temas ou documentos mais 

pesquisados ou de maior interesse, bem como a necessidade de 

preservação. 

5. Direitos autorais 

Um dos pontos mais nevrálgicos é a questão sobre os direitos autorais 

regulado pela Lei nº. 9.610/98. Esses direitos protegem as obras 

literárias, artísticas e científicas, e entre os beneficiados por estes direitos 

estão os compositores, músicos, escritores, tradutores, cineastas, 
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arquitetos, escultores, pintores etc., além de seus familiares. Deve-se 

ainda respeitar os direitos conexos. Assim, a obediência a esta Lei limita a 

ampla divulgação de obras na Internet, gerando discussões acaloradas 

sobre a necessidade de sua atualização. 

6. Acesso e acessibilidade  

O acesso deve ser facilitado para pesquisadores e público em geral, 

possibilitando novos usos para o acervo em especial para as atividades 

pedagógicas. Deve-se, ainda, adotar uma política de acessibilidade para 

pessoas portadoras de necessidades especiais.        

7. Competência em informação. 

A capacitação dos utilizadores é importante para o alcance da biblioteca 

digital. Assim, sempre que possível deve-se fornecer capacitação para 

fortalecer seu uso.  

8. Websemântica  

A crescente inclusão de informações na WEB, de forma desordenada, gera 

resultados dúbios e não objetivos. Segundo o teórico Berners-Lee (2001, 

p. 2) “a Web semântica irá trazer estrutura ao conteúdo das páginas Web, 

criando um ambiente onde agentes de “software” navegando de página 

em página poderão desenvolver tarefas sofisticadas para os usuários”. 

9. Formatos e padrões: 

Devem ser estabelecidas normas e procedimentos tanto para a 

preservação quanto de acesso, como será visto no item a seguinte. 
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4. Formatos e padrões: 

A tecnologia evoluiu muito nestes últimos anos, por este motivo, surgiram 

diversos formatos e padrões que deverão compor as bibliotecas digitais. 

Foram pesquisados os seguintes padrões e formatos.  

           - formatos de arquivo: ASCII, UNICODE, RTF, Adode PDF etc. 

          -  imagens: TIF, GIF, JPEG etc. 

          -  formatos estruturados: HTML e  XML, e para áudio e vídeo: real 

Media, MP3, AVI e MPEG. 

           - descrição e identificação de metadados : Dublin Core,  MARC, 

EAD, METS, MODS e MADS etc.            

          -  identificadores persistentes: URI, URN,  DOI, PURL, HANDLE 

             Interoperabilidade: OAI/Open Archives, Z39.50, WEB Services  

           - política de back-up: estabelecimento de processos de guarda e 

transferência de tecnologias. 

          -  Preservação Digital: OAIS, METS,  XML 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

10 
 

5. Levantamento de bibliotecas digitais hoje existentes no 

país. 

Identificou-se no Brasil um amplo crescimento na área de bibliotecas 

digitais. Há cerca de uma década surgiam no país experiências de 

construção destas bibliotecas. As pioneiras, por exemplo, foram o projeto 

Biblioteca Sem Fronteira/ Tesouros da BN, na Fundação Biblioteca 

Nacional, em 2001, e o Prossiga, do IBICT.  

Abaixo, relacionamos  algumas bibliotecas digitais atualmente existentes: 

1-Acervo Digital da Unesp 

Link: http://www.acervodigital.unesp.br/ 

2-Acervo Digital do INMETRO 

Link: http://repositorios.inmetro.gov.br/ 

3-ARCA – FIOCRUZ   

Link: http://www.arca.fiocruz.br/ 

4-Banco Internacional de Objetos educacionais  

Link: http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/ 

5-BDJur – Biblioteca Digital Jurídica do Supremo Tribunal de Justiça 

Link: http://bdjur.stj.jus.br/xmlui/handle/2011/19574 

6-BDM – UnB 

Link: http://bdm.bce.unb.br/ 

7-Biblioteca Digital da Biblioteca Nacional. 

Link: http://bndigital.bn.br/ 

8-Biblioteca Digital da Câmara dos Deputados 

Link: http://bd.camara.gov.br/bd/ 

9-Biblioteca Digital do Senado Federal 

Link: http://www2.senado.gov.br/bdsf/ 

10-Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da UFPR 

Link: http://dspace.c3sl.ufpr.br/dspace/handle/1884/284 

11-Biblioteca Digital da UFMG 

Link: http://www.bibliotecadigital.ufmg.br/dspace/ 

12-Biblioteca Digital Mundial 
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Link: http://www.wdl.org/pt/ 

13-Biblioteca Digital UNIVATES 

Link: http://www.univates.br/bdu/ 

14-Brasiliana – USP 

Link: http://www.brasiliana.usp.br/ 

15-FGV -  Fundação Getúlio Vargas 

Link: http://bibliotecadigital.fgv.br/site/repositorio 

16-INFOTECA – EMBRAPA 

Link: http://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/ 

17-Lume-Repositório Digital da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Link: http://www.lume.ufrgs.br/ 

18-Museu Imperial de Petrópolis –DAMI 

Link: http://www.museuimperial.gov.br/ 

19-Repositório Institucional do Museu Paraense Emilio Goeldi 

Link: http://xumucuis.com.br/repositorio-institucional-do-museu-

paraense-emilio-goeldi/ 

20-Repositório Digital da UNATI 

Link: http://gpnti.marilia.unesp.br:8080/dspace/ 

21-Repositório Institucional na UCB 

Link: http://repositorio.ucb.br/ri/ 

22-Repositório da Universidade de Brasília – UNB 

Link: http://repositorio.bce.unb.br/ 

23-Repositório da Universidade Federal da Paraíba 

Link: http://dci2.ccsa.ufpb.br:8080/jspui/ 

24-Repositório da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Link: http://repositorio.ufrn.br:8080/jspui/ 

25-Repositório da Universidade Federal Fluminense 

Link: http://repositorio.uff.br/jspui/ 

26-Repositório da Universidade Federal da Bahia 

Link: http://www.repositorio.ufba.br/ri/ 
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6. Pontos de análise aplicados nas bibliotecas digitais 

existentes: 

 

Alguns pontos de análise foram fundamentais para apoiar as pesquisas: 

Política de definição: 

A necessidade de criação de uma Comissão de Definição e Seleção, 

(Conselho Curador do Repositorio Digital) composta por 

representantes das áreas finalísticas e setor de informática. 

    

Definição de critérios para a digitalização: 

    . Raridade 

    . preservação dos originais; 

    . obras relevantes para a área de atuação institucional; 

    . produção intelectual da instituição: 

    . obras livres de direitos autorais; 

    . obras com demanda de uso. 

  

Direitos autorais 

 

Ponto de máxima importância, pois a lei atual impossibilita a ampla 

divulgação de objetos digitais 

 

Normas e procedimentos:  

normas e procedimentos tanto para a preservação quanto de acesso, por 

exemplo: 

 - descrição e identificação de metadados: 

 Dublin Core  

 MARC 

 EAD 

-  identificadores persistentes: 

 URN 

 DOI 
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 PURL 

 HANDLE 

 Registro 

 

Interoperabilidade  

 Open Archives 

 Z39.50 

 WEB Services 

 

Política de back-up: estabelecimento de processos de guarda e 

transferência de tecnologias  e preservação Digital 

 OAIS 

 METS 

 XML 

Rede 

Infraestrutura que garanta a efetiva capacidade de distribuição de 

conteúdos digitais. 

Pessoal 

A análise mostrou a necessidade de equipe interdisciplinar para atender as 

diversas especialidades exigidas na formação e manutenção de uma 

biblioteca digital, por exemplo, bibliotecários, arquivistas, analistas de 

sistemas, programador, design, redator, historiador, pesquisador, 

digitalizador entre outros.  

 

Interligação com as bases de dados 

Recomenda-se a interligação das bases de dados bibliográficas, 

arquivisticas e museológicas. 

 

Gestão 

Recomenda-se a independência do serviço, já que atende a todos os 

setores depositários de acervo ou produtores de textos, vídeos ou 

outros e exige agilidade na dinâmica de seu funcionamento. 
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Acessibilidade 

 

É fundamental adotar uma política de acessibilidade para pessoas 

portadoras de algum tipo de deficiência. 

 

Capacitação e uso: 

É importante a conscientização e a capacitação dos setores 

envolvidos tanto para a inclusão de novos conteúdos como para o 

melhor aproveitamento dos já existentes. 

É, também, fundamental a divulgação deste trabalho em 

seminários, palestras, artigos de revistas e assemelhados. 

 

Busca e acesso: 

A busca e o acesso devem ser realizados de forma direta e simples já que 

serão atendidos tanto a academia quanto o público leigo. Esta ampliação 

de acesso possibilitará novos usos dos acervos, como por exemplo, para 

as atividades pedagógicas. 
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7. Análise da situação encontrada na FCRB:  

 

a. Acervos digitais 

A FCRB vem ao longo de anos acumulando os seguintes tipos de 

documentos digitais, nos diversos setores da instituição: (Anexo V) 

             Documentos textuais digitalizados 

             Documentos textuais nascidos digitais 

             Documentos iconográficos digitais 

             Registros fotográficos de museografia 

             Registros em som e imagem das atividades da FCRB 

 

b. Divulgação destes acervos: 

          Portal: 

  Rui Barbosa Digital (subsite Rui Barbosa Online) 

          Cordel (inclui acervo digital, utiliza DocReader)  

                         Arquivos pessoais 

                          Arquivo Pedro Nava  

                          Glaziou 

                          Machado de Assis 

          Exposições:     O prazer do percurso  

                          Naturalismo  

                          Augusto de Campos  

          OCBR Digital – (Obras Completas, índex e seleta) 

          Biblioteca RBdigital (acervo da biblioteca de Rui   Barbosa, seleta 

de capas e seleta de   recortes) 

          Bibliografia RBdigital (Textos sobre Rui Barbosa do acervo da   

Biblioteca São Clemente/FCRB) 

          Arquivo (correspondência e Atas de Haia, Constituição  1891) 

          Visita virtual aos jardins 

          Visita virtual ao Museu. 
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No ano de 2011, lançado, no portal, RuiBarbosaonline, visando  agrupar 

em um único site o material digital de  e sobre Rui Barbosa. É composto 

por: 

 

         . OCRB digital (obras completas, índex e seleta) 

         . Biblioteca RBdigital (acervo da biblioteca de Rui   Barbosa, seleta 

de capas e seleta de   recortes) 

         . Bibliografia RBdigital (Textos sobre Rui Barbosa do acervo da 

Biblioteca São Clemente/FCRB) 

        . Arquivo (correspondência e Atas de Haia)  

        . Visita virtual aos Jardins 

        . Visita virtual ao Museu. 
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Além disso, cabe elucidar sobre os recursos tecnológicos encontrados no 

início do projeto: 

 

Hardware: 

       3 computadores. Os documentos digitais, porém, encontram-se 

armazenados em servidor fora da instituição. 

 

Software:  

       Hoje, são utilizados: DocReader, Fotoweb e Adobe.   
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8. Tendências: 

 

A pesquisa mostrou duas tendências de trabalho que vem sendo adotadas 

mundialmente: curadoria digital e repositórios digitais. 

 

a. Curadoria digital 

 

Curadoria digital responde pela guarda de objetos digitais e 

pela promoção de novas formas de divulgação, incluindo 

pesquisas e exposições relacionadas aos objetos digitais. 

   O termo foi criado pelo Digital Curation Centre - DCC  

(http://www.dcc.ac.uk/). Segundo o portal do DCC, a Curadoria Digital 

compreende as seguintes atividades: 

• Conceitualização 

• Criação 

• Acesso e uso 

• Avaliação e seleção 

• Descarte 

• Preservação 

• Reavaliação 

• Armazenamento 

• Transformação 

 

b. Repositório digital 

 

O conceito Repositório digital surge, em 2003, tendo como finalidade o 

armazenamento, preservação e acesso a produção intelectual das 

comunidades científicas, ampliando-se mais tarde para outras instituições. 

 

i. Definição mais aceita: 

Um repositório digital é aquele onde conteúdos digitais e recursos estão 

armazenados e podem ser pesquisados e recuperados para uso posterior. 
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Um repositório suporta mecanismos de importação, exportação, 

identificação, armazenamento e recuperação de recursos digitais.  (Digital 

Repositories JISC Briefing Paper,2005) 

 

ii. Características 

Aspectos e características que o diferenciam de base de dados, de 

sistemas de gestão de conteúdos e de outros que armazenam conteúdos 

digitais:         

   .  Os conteúdos são depositados num repositório, quer pelo autor, 

proprietário ou por terceiro; 

    .  a arquitetura do repositório gera tanto conteúdo como metadados;  

   .  o repositório oferece um conjunto de serviços básicos mínimos, como 

colocar, encontrar, pesquisar, controlar  acesso... 

                                                    (Heery & Anderson,2005, p. 1-2) 

iii. Vantagens 

Funciona 24 horas por dia; 

Permite o acesso à distância;  

Interoperabilidde entre os sistemas 

Possibilita o acesso simultâneo de vários usuários;  

Possibilita o acesso e intercâmbio a diversos formatos de 

documentos;  

Facilita o acesso a pessoas com deficiência;  

Preserva os documentos físicos e digitais; 

Promove uma verdadeira democratização da informação. 

 

iv. Repositórios internacionais 

Site Oficial da Biblioteca Digital mundial 

The European Library (A Biblioteca Europeia) 

Biblioteca do Congresso  

Bibliothèque Nationale de France  

Biblioteca Nazionale Centrale di Roma  

Biblioteca Pública de Nova Iorque  
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Biblioteca Virtual de Macau  

Project Gutenberg - Versão Portuguesa  

Royal Library Belgium  

Digital library – The British Library  

German library: German subject catalogue  

Repositorio Digital de la Universidad de Zaragoza 

The Princess Grade Irish Library of Monaco 

Universidade do Texas http://di.tamu.edu/ 

Virtual Library – www virtual library  

Cervantes Virtual 

 

Já existem alguns estudos comparativos em diferentes plataformas para 

repositórios  disponíveis, (Open Society Institute, 2004; CPIT, 2006).  

Três plataformas são, atualmente, mais utilizadas para repositórios:  

 DSpace, Eprints e Fedora. Porém, devido a análise do acervo e a 

experiência de diversas instituições a pesquisa centrou-se no DSpace.  
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9. DSpace - Repositórios Digitais  

   

“O sistema Dspace foi desenvolvido para possibilitar a criação de 

repositórios digitais com funções de captura, distribuição e 

preservação da produção intelectual, permitindo sua adoção por 

outras instituições em forma consorciada federada..... Os 

repositórios DSpace permitem o gerenciamento da produção científica em 

qualquer tipo de material digital, dando-lhe maior visibilidade e garantindo 

a sua acessibilidade ao longo do tempo.   

Os repositórios digitais podem ser considerados uma inovação no 

gerenciamento da informação digital. As editoras, bibliotecas, arquivos e 

centros de informação em vários países estão criando grandes repositórios 

de informação digital, contendo diferentes tipos de conteúdos e formatos 

de arquivos digitais.   

O DSpace Institutional Digital Repository System (projeto colaborativo da 

MIT Libraries e a Hewlett-Packard Company) é um dentre vários projetos, 

atualmente em operação, orientados à criação de repositórios 

institucionais e  à preservação digital.  

O DSpace é um software livre que, ao ser adotado pelas organizações, 

transfere a estas a responsabilidade e os custos com as atividades de 

arquivamento e publicação da sua produção institucional.  

O DSpace possui uma natureza operacional específica de preservar os 

objetos digitais que é de interesse da comunidade científica. “ 

(http://dspace.ibict.br/index.php?option=com_frontpage&Itemid=1).  

Acessado em 09/07/2011 
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Exemplo: Repositório BDJUR 
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Repositorio da Universidde do Texas 
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Página principal - Repositorio Digital de la Universidad de Zaragoza 
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10.  Biblioteca Digital da FCRB: 

 

A pesquisa mostrou que o DSpace é a ferramenta mais adequada para a 

FCRB. 

Para tal foram seguidos os seguintes passos: 

 

Seleção: 

1.1. A pesquisa foi baseada em: 

• Levantamento bibliográfico; 

• Levantamento sobre os sistemas mais utilizado em Bibliotecas 

Digitais/Repositórios; 

• Benchmarking; 

• Reuniões técnicas com a equipe da FCRB; 

• Reuniões técnicas promovidas pelo MinC, em 2010. 

• Relatório elaborado pela PUC/RJ 

• Palestras; 

• Seminários  

Seminário o direito autoral e os  documentos de arquivo (Arquivo 

Nacional); Seminário Nacional de Digitalização, Preservação de 

acervos patrimoniais - Museu Imperial)   

• Assistência em defesas de Teses e Dissertações (IBICT e UNIRIO);  

• Visitas técnicas: Fundação Getúlio Vargas e Museu imperial. 

 

1.2. Fatores avaliados na seleção: 

• Software livre. 

• Possibilidade de implantação de Curadoria Digital, composta das 

seguintes atividades: Conceitualização; Criação; Acesso e uso; 

Avaliação e seleção; Descarte; Ingestão; Preservação; Reavaliação; 

Armazenamento; Transformação.  

• Utilização bem sucedida em diversas instituições nacionais e 

internacionais; 
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• Divulgação ampla e segura do acervo através da Web; 

• Adoção de normas e recomendações aceitas internacionalmente; 

 

1.3. Funcionalidades do DSpace: 

• Sistema de Gestão de Acervo; (preservação digital); 

• Funções integradas de captura, armazenamento, indexação, 

preservação e redistribuição da informação de uma instituição em 

formato digital; 

• Atualização das mídias: 

Observância na utilização dos padrões dos formatos de arquivo ( 

PDF, RTF, JPG, Dublin Core,MARC, EAD)       

Identificadores persistentes:  

      URN, DOI, PURL, HANDLE (Registro)   

• Amplitude dos metadados  ( Conjunto de informações organizadas 

de forma estrutura que define um recurso.)  Utiliza75 campos 

podendo ser ampliados quando necessários; 

• Padrão de metadados utilizado: Dublin Core Dublin Core (esquema 

de metadados que visa descrever objetos digitais, tais como vídeos, 

sons, imagens, textos e sites na web. Utilização de vocabulário 

controlado evitando duplicidade e ambigüidade dos dados, e 

aumentando a eficiência na recuperação da informação. 

• Tradução automática em português 
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2. Instalação  

 

O objetivo principal do  DSpace instalado neste projeto foi a 

implantação de um ambiente para: 

 Conhecimento do produto e de suas características funcionais; 

 Análise das necessidades e possibilidades de customização das 

interfaces; 

 Teste de uso do produto 

 

2.1. Infraestrutura 

• Local: Instalado em sala da administração, no 4. andar. 

• Equipamento:  

 1 computador adaptado para 1 servidor Linux com 2 HDs internos 

espelhados (por software) permitindo a substituição, sem prejuízo 

ao funcionamento,  caso um deles seja danificado;  

1 HD externo para backup. (Política de  backup adotada prevê 

acionar automaticamente, por programa, para backup diário dos 

dados do sistema ) 

 

2.2. Instalação: 

 Versão 1.7.2, do DSpace 

      SGBD – Sistema Gerenciador de Banco de Dados gratuito    

PostgreSQL,versão 8.4 

 Servidor de aplicações Java, necessidade do DSpace, Tomcat na 

versão 5.5  

Sistema operacional Linux na distribuição gratuita CentOS 5  

 

2.3. Características da instalação 

 

 O backup para disaster recovery será feito direcionando todas as 

informações, via rede, para o HD da máquina das Sras. Ana Ligia e 
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Madalena que providenciarão  o backup em DVD. Esta operação 

deve ser feita 1 vez por mês; 

Emite informação diária através de e-mail para o administrador do 

servidor sobre o “sucesso” da operação de backup. 

 “ rd.rb.gov.br: Backup realizado com sucesso “   ou    

  “rd.rb.gov.br: Falha no backup  root@rb.gov.br 

7 abr (10 dias atrás) notifica :Falha no backup; segue registro de 

saída : /dev/rdvg/dr is not a logical volume root : root@rb.gov.br  

01:30 (6 horas atrás)” 

 

2.4. Versão instalada do Dspace – Manakin 

       O Manakin é baseado em XML e é a nova interface do DSpace: 

       O endereço para o ambiente de teste interno é 

http://rd.rb.gov.br/xmlui, que poderá ser mudado a qualquer instante; 

       Foram criadas 3 contas com nível de autoridade de administrador 

para as Sras. Ana Lígia Medeiros, Dilza Bastos e Madalena Schmid, que 

receberam e-mails do sistema para criação de suas senhas; 

 

2.5. Pendências 

 

•  Registro do Handle System (http://www.handle.net/), para uso no 

DSpace, deverá ser feito pela Casa de Rui Barbosa.  

• Prefixo que permitirá que os conteúdos digitais do Repositório de Rui 

Barbosa sejam da mesma natureza permanentemente identificados 

através do Handle System 

 

3. DSpace e o acervo da FCRB: 

3.1. Estrutura: 

A decisão da equipe da Casa de Rui Barbosa foi pela estruturação do 

Repositório  baseado em tipos de conteúdos a serem disponibilizados e 

não através do organograma institucional.  
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 Acervo Arquivístico Histórico 

              Acervo Arquivístico Institucional 

              Acervo Arquivístico Literário  

              Acervo Bibliográfico  

              Acervo Museológico 

   Conjuntos Temáticos ( Sites Temáticos) 

 Eventos 

              Produção da Fundação Casa de Rui Barbosa  

 

3.2. Organização hierárquica dos dados 

 

• Comunidade   

Estrutura hierárquica de maior nível, que pode conter 

subcomunidades, coleções e itens. Pode representar tópicos, áreas 

do conhecimento ou níveis organizacionais, dependendo da 

estrutura  

• Coleção  

 Conjunto de itens que possuem pelo menos uma característica em 

comum escolhida para o repositório 

• Item  

 Unidade padrão dos repositórios baseados em DSpace. 

    Composto de um conjunto de metadados e um conjunto de objetos  

digitais (bundle). 

• Bundle  

 Termo ainda utilizado na forma original em inglês.  Corresponde ao 

conjunto de objetos digitais pertencentes a um item. 

 

 

3.3. Submissões das Coleções Digitais 

• Atualmente, o fluxo de submissões no DSpace obedece a estrutura 

aprovada pelos técnicos do CMI,  com interferências e adaptações 

quando necessário. 
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• Para os procedimentos segue-se o Manual do DSpace, editado pela  

 EDUFBA, 2010. Disponível em : <www.edufba.ufba.br    e  Implantação e  

 

 Gestão de Repositórios Institucionais: gestão de repositórios 

 

 institucionais : políticas, memória, livre acesso e preservação /   

 

 EDUFBA, 2009. 

 

 

4. Necessidades para implantação: 

4.1. Equipamentos: 

Servidor próprio 

Servidor de dados; 

Servidor de imagem 

4.2. Recursos humanos: 

Profissional/ administrador do servidor Linux (back up); 

Catalogadores e indexadores; 

Técnico(apoio para controle de fluxos, incluindo as licenças de 

direitos autorais).  

4.3. Instalação definitiva: 

Consultoria para os ajustes de configuração tecnológica; 

Planejamento do fluxo de trabalho de informática para a 

implantação do DSpace; 

Planejamento do fluxo de trabalho de digitalização e organização; 

Aplicação dos dispositivos técnicos de funcionamento; 

Customização do DSpace; 

Suporte Linux 

Capacitação técnica; 

Design;  

Acesso rápido as base de dados bibliográfica;  

Registro de Handle System (http://www.handle.net/) 
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        Senha do servidor (desconhecida - desativada pelo sistema por  falta 

de alteração após 6 meses conforme consta do  Relatório da PUC) 

4.4. Outras necessidades: 

 

Elaboração de manuais de procedimentos de entrada de metadados 

e vocabulário controlado; 

         Padronização da nomenclatura (padronização dos termos entre  as 

equipes ,exemplos: coleções, itens...) 

         Estabelecimento de política de digitalização e uso;  

         Orientação e discussão sobre direito autoral;  

         Estipular prazos de mídia digital e formas de acesso;              

 

6.Modelos: 

6.1. Geral:
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Exemplo da estrutura: 

• Comunidade 

• Subcomunidade 

• Coleção  

• Item 

 

• Arquivo Histórico/Arquivo Rui Barbosa/Conferência Internacional da 

Paz em Haia/Eventos/Objetos Digitais 

 

• Acervo Arquivístico Histórico  

– Arquivo Rui Barbosa  

• Conferência Internacional da Paz (2) . 1907 Haia, 

Holanda  

– Família Barbosa de Oliveira  

• Familia Conselheiro Albino  
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6.2 Metadados 

DSpace: esquema de metadados

Esquema de Metadados: "dc" 
Este e o Esquema de Metadados parágrafo "http://dublincore.org/documents/dcmi-
terms/". PoDE-SE OU adicionar alterar hum campo de Metadados deste Esquema. 
Campos podem serviços selecionados parágrafo deleção UO movidos parágrafo Outro 
Esquema de Metadados. 

Adicionar novo campo de metadado 

1. Nome do campo: 

dc. .  

2. Nota de Escopo: 

 

Notas Adicionais Sobre o campo de Metadados. 

3. 
A d ic io n a r  n o v o  c a m p o  d e  m e t a d a d o

 

Campo do Esquema de Metadados 

 
Identific

ação 
Campo Nota de Escopo/Titulo 

 

2

 

2 dc.contributor.advisor
 

Use principalmente para orientador de 
tese. 

 

3

 

3 
dc.contributor.author 
 

 

 

4

 

4 dc.contributor.editor
 

Fundação Casa de Rui Barbosa 

 

5

 

5 dc.contributor.illustrator
 

 

 

6

 

6 dc.contributor.other
 

 

 

1

 

1 dc.contributor
 

Uma pessoa, organização ou serviço 
responsável pelo conteúdo do recurso. 
Pega-tudo para contribuintes não 
especificado. 
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    (Extraído do relatório final da PUC – Dez 2011) 

 
Conjunto de metadados a ser usado no Repositório de Rui Barbosa. Este 
modelo ainda não é final, pois, conforme especificação da equipe de Casa 
de Rui Barbosa, as fases subseqüentes do projeto e/ou a prática de 
operação do repositório podem demonstrar a necessidade de novas 
adequações.  
Os elementos que constituirão o conjunto são listados a seguir. Estão 
escrito em preto os elementos e sem destaque os elementos que 
compõem o conjunto default do DSpace; estão em azul e destacados os 
elementos que são extensões por qualificação do conjunto default; e estão 
em marron claro e destacados os elementos que compõem o mrb – 
Conjunto de Metadados Adicionais da Casa de Rui Barbosa.  
Os elementos com (1) são os que não podem ser removidos do sistema 
por serem usados, internamente, no processamento. Esta é uma 
especificação da página 395 do manual DSpace 1.7.1 System 
Documentation, que existe em HTML para navegação on-line e em versão 
PDF para navegação linear; esta última pode ser obtida em 
http://www.dspace.org/1_7_1Documentation/DSpace-Manual.pdf. 
 
 

� dc.contributor  
� dc.contributor.advisor  
� dc.contributor.author(1)  
� dc.contributor.editor  
� dc.contributor.illustrator  
� dc.contributor.other  
� dc.coverage.spatial  
� dc.coverage.temporal  
� dc.creator  
� dc.date  
� dc.date.accessioned(1)  
� dc.date.available(1)  
� dc.date.copyright  
� dc.date.created  
� dc.date.issued  
� dc.date.submitted  
� dc.identifier  
� dc.identifier.citation(1)  
� dc.identifier.govdoc(1)  
� dc.identifier.isbn(1)  
� dc.identifier.issn(1)  
� dc.identifier.sici  
� dc.identifier.isnm(1)  
� dc.identifier.other(1)  
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� dc.identifier.uri(1)  
� dc.description(1)  
� dc.description.abstract(1)  
� dc.description.provenance(1)  
� dc.description.sponsorship(1)  
� dc.description.statementofresponsibility  
� dc.description.tableofcontents  
� dc.description.uri  
� dc.format(1)  
� dc.format.extent  
� dc.format.medium  
� dc.format.mimetype(1)  
� dc.format.originaldocumentdimensions  
� dc.format.originaldocumenttechnology  
� dc.language  
� dc.language.iso(1)  
� dc.publisher(1)  
� dc.publisher.country  
� dc.publisher.url  
� dc.publisher.originaldocumentpublisher  
� dc.relation  
� dc.relation.isformatof  
� dc.relation.ispartof  
� dc.relation.ispartofseries(1)  
� dc.relation.haspart  
� dc.relation.isversionof  
� dc.relation.hasversion  
� dc.relation.isbasedon  
� dc.relation.isreferencedby  
� dc.relation.requires  
� dc.relation.replaces  
� dc.relation.isreplacedby  
� dc.relation.uri  
� dc.rights  
� dc.rights.uri  
� dc.source  
� dc.source.uri  
� dc.subject(1)  
� dc.subject.classification  
� dc.subject.ddc  
� dc.subject.lcc  
� dc.subject.lcsh  
� dc.subject.mesh  
� dc.subject.other  
� dc.title(1)  
� dc.title.alternative(1)  
� dc.type(1)  
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� mrb.accessibility.type  
� mrb.accessibility.equipment  
� mrb.custody.institution  
� mrb.custody.unit  
 
 

6.3. Gerência: 

 

Regras para administradores 

• Administração dos dados:  

• Verificar os tipos de permissão que o DSpace possui (quem pode 

cadastrar o que);  

• Perfil: administrador de Comunidades, administrador de Coleções, 

Administrador de Itens, Administrador de Objetos Digitais  

• Usuário de consulta (não precisa de senha) 
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Direitos Autorais – Licença 

 

 

 

 

 

Exemplo de termos de licenciamento extraído do    

 Repositório digital da FGV 

 

License granted by Pedro Mizukami (pedro.mizukami@fgv.br) on 2009-09-

08T14:27:20Z (GMT): 

 

TERMOS LICENCIAMENTO PARA ARQUIVAMENTO, REPRODUÇÃO E 

DIVULGAÇÃO PÚBLICA DE CONTEÚDO À BIBLIOTECA VIRTUAL FGV 

(versão 1.2) 

 

1. Você, usuário-depositante da Biblioteca Virtual FGV, assegura, no 

presente ato, que é titular dos direitos autorais patrimoniais e/ou direitos 
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conexos referentes à totalidade da Obra ora depositada em formato 

digital, bem como de seus componentes menores, em se tratando de obra 

coletiva, conforme o preceituado pela Lei 9.610/98 e/ou Lei 9.609/98. Não 

sendo este o caso, você assegura ter obtido, diretamente dos devidos 

titulares, autorização prévia e expressa para o depósito e divulgação da 

Obra, abrangendo todos os direitos autorais e conexos afetados pela 

assinatura dos presentes termos de licenciamento, de modo a 

efetivamente isentar a Fundção Getulio Vargas e seus funcionários de 

qualquer responsabilidade pelo uso não-autorizado do material 

depositado, seja em vinculação à Biblioteca Virtual FGV, seja em 

vinculação a quaisquer serviços de busca e distribuição de conteúdo que 

façam uso das interfaces e espaço de armazenamento providenciados pela 

Fundação Getulio Vargas por meio de seus sistemas informatizados. 

2. A assinatura desta licença tem como conseqüência a transferência, a 

título não-exclusivo e não-oneroso, isenta do pagamento de royalties ou 

qualquer outra contraprestação, pecuniária ou não, à Fundação Getulio 

Vargas, dos direitos de armazenar digitalmente, reproduzir e distribuir 

nacional e internacionalmente a Obra, incluindo-se o seu resumo/abstract, 

por meios eletrônicos, no site da Biblioteca Virtual FGV, ao público em 

geral, em regime de acesso aberto. 

3. A presente licença também abrange, nos mesmos termos estabelecidos 

no item 2, supra, qualquer direito de comunicação ao público cabível em 

relação à Obra ora depositada, incluindo-se os usos referentes à 

representação pública e/ou execução pública, bem como qualquer outra 

modalidade de comunicação ao público que exista ou venha a existir, nos 

termos do artigo 68 e seguintes da Lei 9.610/98, na extensão que for 

aplicável aos serviços prestados ao público pela Biblioteca Virtual FGV. 

4. Esta licença abrange, ainda, nos mesmos termos estabelecidos no item 

2, supra, todos os direitos conexos de artistas intérpretes ou executantes, 

produtores fonográficos ou empresas de radiodifusão que eventualmente 

sejam aplicáveis em relação à obra depositada, em conformidade com o 

regime fixado no Título V da Lei 9.610/98. 
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5. Se a Obra depositada foi ou é objeto de financiamento por instituições 

de fomento à pesquisa ou qualquer outra semelhante, você ou o titular 

assegura que cumpriu todas as obrigações que lhe foram impostas pela 

instituição financiadora em razão do financiamento, e que não está 

contrariando qualquer disposição contratual referente à publicação do 

conteúdo ora submetido à Biblioteca Virtual FGV. 

6. Caso a Obra ora depositada encontre-se licenciada sob uma licença 

Creative Commons (qualquer versão), sob a licença GNU Free 

Documentation License (qualquer versão), ou outra licença qualificada 

como livre segundo os critérios da Definition of Free Cultural Works 

(disponível em: http://freedomdefined.org/Definition) ou Free Software 

Definition (disponível em: http://www.gnu.org/philosophy/free-sw.html), 

o arquivo referente à Obra deve indicar a licença aplicável em conteúdo 

legível por seres humanos e, se possível, também em metadados legíveis 

por máquina. A indicação da licença aplicável deve ser acompanhada de 

um link para os termos de licenciamento ou sua cópia integral. 

Ao concluir a presente etapa e as etapas subseqüentes do processo de 

submissão de arquivos à Biblioteca Virtual FGV, você atesta que leu e 

concorda integralmente com os termos acima delimitados, assinando-os 

sem fazer qualquer reserva e novamente confirmando que cumpre os 

requisitos indicados no item 1, supra. 

Havendo qualquer discordância em relação aos presentes termos ou não 

se verificando o exigido no item 1, supra, você deve interromper 

imediatamente o processo de submissão. A continuidade do processo 

equivale à assinatura deste documento, com todas as conseqüências nele 

previstas, sujeitando-se o signatário a sanções civis e criminais caso não 

seja titular dos direitos autorais patrimoniais e/ou conexos aplicáveis à 

Obra depositada durante este processo, ou caso não tenha obtido prévia e 

expressa autorização do titular para o depósito e todos os usos da Obra 

envolvidos. 

Para a solução de qualquer dúvida quanto aos termos de licenciamento e 

o processo de submissão, entre em contato com [ncepge@fgv.br] 



 

45 
 

Relatórios de Estatística - Total de Visitas por Coleção, Mês, Eatado País. 

 

Exemplo de estatística de Visitas: (DSpace – OCRB/FCRB) 
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Exemplo Indice Assuntos 

 

 

     

  Exemplo Indice de Titulo 
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 Exemplo Indice de Autor 
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Exemplo Indice de Data 
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7. Acervos: 

Para futura migração dos metadados para a Biblioteca Digital e outras 

necessidades da FCRB foram extraídos em formato ISO 2709 do 

Catálogo do Ortodocs – Potiron, os registros dos acervos das 

seguintes bases de dados: 

  BIB, APES, APEB, MUSEU, FUNDOS, GUIA, CATÁLOGO  

  ASSUNTOS, CATÁLOGO NOMES. 

       

7. 1. Acervo  Arquivístico Histórico 

  Acervo Arquivístico Institucional 

 

Pelas características da arquivologia este acervo necessita de um trabalho 

diferenciado do acervo bibliográfico. 

Neste sentido, é fundamental manter a integridade documental visando 

recuperar fundos, séries, subséries, dossiês e itens. 

Foi dividido em:   

         Arquivo Rui Barbosa  

         Família Barbosa de Oliveira  
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Família Barbosa de Oliveira 
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Acervo  arquivístico institucional
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7.2 Acervo  Arquivístico Literário: 

 

Assim como o Acervo  Arquivístico Histórico é manter a integridade 

documental visando recuperar fundos, séries, subséries, dossiês e itens. 

 

Acervo arquivistico literário

• Obedecendo ao preceito de integridade foi 
organizado em: fundo (Arquivo Cruz e Souza), 

dossie e item.
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7.3 Acervo bibliográfico 

 

• Não oferece maiores problemas, a não ser a compatibilização com 

os catálogos de autoridade de autor e de assunto utilizados pelo 

setor de biblioteca. 

• Porém, uma dificuldade recai na falta de indexação por assunto em 

boa parte do acervo.  
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 7.4  Acervo museológico 

 

Ainda em estudo. 

Formado por links das Coleções dos acervos virtuais existentes no Portal, 

no Banco de Imagens e catálogo Potiron 
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  7.5 Conjuntos temáticos 

• Temas são pessoas, eventos e assuntos disponíveis no portal da 

FCRB. 
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  7.6 Eventos 

• Palestras, seminários, cursos promovidos pela FCRB. 
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7.7 Produção da FCRB 

Divulga o trabalho intelectual produzido pelos pesquisadores da Casa 

durante as suas funções 
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   11.  ANEXOS
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   Anexo I – Necessidades recursos humanos 

 

1. Pessoal: 

 

Grupo gestor do repositório – Usuários do repositório que definem as 

políticas gerais. Grupo de usuários que decidem sobre a atuação do 

repositório. Na visão de Swan (2008), são os steakholders. No caso 

das universidades, por exemplo, podem ser os reitores, decanos, 

professores e outros usuários que possuem influência no 

funcionamento do repositório. 

  Equipe de informática – Profissionais responsáveis pela execução de 

procedimentos técnicos, específicos de informática. Compartilham a 

execução da customização com o administrador e mantêm o 

repositório operacional, no sentido técnico. Em grande parte das 

tarefas de manter o repositório, são parceiros do administrador. 

Catalogadores – usuários que submetem os documentos ao repositório. 

Em caso de autoarquivamento é o próprio autor. Entretanto, nem 

sempre isso ocorre. Em alguns casos, outros profissionais executam a 

submissão. 

Avaliadores e Revisores de metadados – Em alguns casos existe a 

necessidade de profissionais que avaliam e revisam as submissões 

(ver fluxo de submissão). 

 O rol acima apresentado traz apenas um apanhado sobre possíveis 

profissionais. Cada instalação possui formas diferenciadas de definir 

as equipes de trabalho. O administrador, por exemplo, pode fazer 

parte do grupo gestor ou da equipe de informática. Entretanto, o 

elenco apresentado tem relação com as funções necessárias para o 

pleno funcionamento de um repositório. 

                                                                                 UFBA                                                                                         
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     Anexo II 

 

 

Glossário 

 

XML -  [acrônimo de eXtensible Markup Language]  

Linguagem com marcação que permite  diversas utilizações, como 

troca de informações entre sistemas, a liando a descrição com os 

dados. 

 

Metadados  - Conjunto de informações organizadas de forma 

estrutura que define um recurso. De forma geral é descrito como dados 

sobre dados. 

 

Arquivo aberto - Iniciativa que desenvolve e promove a 

interoperabilidade padrão e possui o propósito de facilitar a 

disseminação de conteúdo. 

 

Comunidade - Estrutura hierárquica de maior nível, que pode conter 

subcomunidades, coleções e itens. Pode representar tópicos, áreas do 

conhecimento ou níveis organizacionais, dependendo da estrutura  

 

Coleção  - Conjunto de itens que possuem pelo menos uma 

característica em comum escolhida para o repositório 

 

Item - Unidade padrão dos repositórios baseados em DSpace. 

    Composto de um conjunto de metadados e um conjunto de objetos 

     digitais (bundle). 

 

    Bundle - Termo ainda utilizado na forma original em inglês. 

    Corresponde ao conjunto de objetos digitais pertencentes a um 

    item. 



 

66 
 

   

    ANEXO III 

 

Participação em palestras e seminários sobre repositório digital 

 

1. PALESTRAS, SEMINÁRIOS E ASSEMELHADOS: 

Participação em palestras, seminários, cursos, e defesas de teses e 

dissertações, que tratam das questões do crescimento dos acervos digitais 

bem como o estudo das técnicas e ferramentas utilizadas para o 

planejamento, organização e recuperação dos conteúdos digitais. 

Ao longo do primeiro semestre foram desenvolvidas as etapas, mantendo 

o cronograma estabelecido no Projeto. 

Assim, foi analisada a bibliografia específica sobre o tema e estudadas 

algumas experiências exitosas.  Dentre essas experiências cabe ressaltar 

a visita feita ao Supremo Tribunal Federal-RJ que desenvolve trabalho 

similar ao previsto neste projeto. 

Dentre as experiências exitosas a palestra feita pelo Diretor do Museu 

Imperial na Fundação Casa de Rui Barbosa, sobre a digitalização de 

algumas coleções do acervo. Na ocasião ficou acertada a visita da 

Coordenadora do Projeto Ana Ligia e a bolsista Madalena ao Museu 

Imperial a fim de colher subsídios para o início da implantação da 

Biblioteca Digital da FCRB. 

A visita a Coordenadoria do DIMI – Digitalização do Museu Imperial e ao 

Laboratório de Digitalização foi realizada no mês de setembro de 2011, 

tendo sido bastante proveitosa, com informações colhidas junto aos  

vários técnicos do Laboratório do Museu Imperial. 
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Cabe ressaltar que durante a participação, juntamente com a 

Coordenadora do Projeto Biblioteca Digital da FCRB, no Seminario Everest 

Hotel – Ipanema-RJ - Encontros Técnicos sobre conteúdos e acervos 

culturais digitais; descrição integração e ampliação do acesso - promovido 

pela RNP – Rede Nacional de Pesquisa e Pesquisa e MinC – Ministério da 

Cultura, ficou constatado que grande parte das instituições que 

desenvolvem trabalho com acervos em geral, utilizam o Dspace.  A partir 

daí foi mantido contato com a equipe técnica da Cultura Digital do 

Ministério da Cultura, MinC, da Rede Nacional de Estudo e Pesquisa, RNP e 

da Universidade Federal do Paraná que vem possibilitando o 

aprofundamento da análise para utilização do Dspace  nas Bibliotecas 

Digitais. 

Ainda no primeiro semestre de 2010 foram realizados estudos da 

estrutura do site “Rui Barbosa Online” que estava sendo desenvolvido pela 

Consultora Cláudia Duarte; 

Identificação no atual Site do Acervo Digital, sua estrutura e formatos de 

arquivos; 

Reunião no TRF da 2a. Região com a Diretora da Secretaria de 

Documentação e Produção Editorial, Diretora da Biblioteca e Diretora de 

Gestão do Conhecimento na Rua Acre, 80. 

Na visita às dependências do Centro de Documentação e da 

Biblioteca foram apresentados os Softwares do acervo tradicional, o 

Sophia;  

Software Livre da Revista Eletrônica Biblios do TRF ; Software Livre 

Dspace para Desenvolvimento e Gerenciamento de Bibliotecas 

Digitais. 
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Pesquisas no site do IBICT e Download do DSPACE e demais 

documentação sobre a instalação e uso do Software; 

 

Pesquisa no site do IBICT e  Download do Software Livre SEER – 

Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas, para construção e gestão 

de publicação periódica eletrônica e Download da documentação para 

estudo; 

 

Pesquisa no site da UFPR – BD Teses e Dissertações onde utilizam o 

SW Dspace; 

 

Pesquisa no Site para testes de consultas , na Biblioteca Digital do 

Senado (Senado.gov.Br) e Site da Câmara (bd.câmara.gov.Br) onde 

utilizam o SW Dspace . 

 

Dowload do manual do Sistema Operacional Livre UBUNTU para estudo 

sobre sua instalação e utilização  com o SW Dspace. 

 

Comparecimento à apresentação da qualificação no IBICT, versando 

sobre Biblioteca Digital, da Coordenadora de Processos Técnicos da BN;  

 

Comparecimento à palestra sobre Certificação Digital – Documentos 

Digitais como prova em questões judiciais na FCRB, palestrante Dra. 

Ana Amélia Menna Barreto. 

 

Estudos e reuniões para estrutura do site “Rui Barbosa Online”, com os 

participantes: 

Diretora do Centro de Memória e Informação, Ana Pessoa; 

Coordenadora do Projeto Ana Ligia; 

Web Designer, Cláudia Duarte; 

Estagiário do CMI  Victor Yamamoto 
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Extração dos acervos digitalizados do Portal da FCRB, suas estruturas e 

formatos, para serem enviados à Doc Pro a fim de serem migrados 

para o Software de busca DocReader.  

 

Pesquisa e estudos sobre o Software Livre Dspace para 

Desenvolvimento e Gerenciamento de Bibliotecas Digitais. 

 

Pesquisas no site do IBICT e Download do DSPACE e demais 

documentação sobre a instalação e uso do Software; 

Várias tentativas pelos técnicos da informática e o Victor para  

instalação do Dspace, sem sucesso. (de Setembtro a Dez/2010) 

 

Contato com o Milton Shintaku, Coordenador do IBICT-Brasília, para 

assuntos do Dspace no Brasil. 

Abertura da porta na rede para o computador que está instalado o 

Dspace a fim de que o Milton pudesse concluir a instalação. 

Sem sucesso o acesso à porta que estava liberada.  

 

Pesquisa no site do IBICT sobre Software Livre SEER – Sistema 

Eletrônico de Editoração de Revistas, para construção e gestão de 

publicação periódica eletrônica e Download da documentação para 

estudo; 

 

 Pesquisa no site da UFPR – BD Teses e Dissertações onde utilizam o 

 SW Dspace.  Estudo do material apresentado pela UFPR. 

 

 Participação do curso de Biblioteca Digital no Museu da Republica 

 ministrado pela Profa. Ana Pavani/AAB 

 

 Pesquisas na internet sobre sites que utilizam o Dspace como 

 gerenciador de Coleções Digitais  
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Seleção e organização  das planilhas, junto à Coordenadora, do acervo 

a ser digitalizado pela Doc Pro. 

 

Reuniões com a Coordenadora Ana Ligia, o estagiário Victor Yamamoto 

e Supervisão da Diretora do CMI para adequar a estrutura do site Rui 

Barbosa Online ao Portal da FCRB. 

 

09 e 10 /12/2010 – Everest Hotel – Ipanema-RJ - Participação, 

juntamente com a Coordenadora do Projeto Biblioteca Digital da FCRB, 

do Seminário:  Encontros Técnicos sobre conteúdos e acervos culturais 

digitais;  descrição integração e ampliação do acesso, promovido pela 

RNP – Rede Nacional de Pesquisa e Pesquisa e MinC – Ministério da 

Cultura 

Contato com o Coordenador do Dspace no Ibict, Milton Shintaku 

informando sobre as dificuldades de instalação do Dspace na FCBR. 

 

Contato com o Gerente de Projetos do RNP, Álvaro Malaguti e 

Coordenador de Cultura Digital  do MinC, José Murilo, Marcos Sunyé, 

do Departamento de Informática – Centro de Computação Científica 

e Software Livre da UFPR . Assunto:  apoio para instalação do 

Dspace na FCRB. 

 

Ficou agendada uma reunião por webconferência no dia 

16/12/2010.  

Na sala da Biblioteca da FCRB, participantes: 

Informática Marc, Dilza, Chefe do Serviço de Biblioteca, Victor, 

estagiário do CMI, Madalena, Bolsista da Biblioteca Digital.  

RNP – Álvaro; UFPR Sunyé; MinC José Murilo. 

 

Ficou acertado que o estagiário da UFPR viria ao Rio em janeiro de 

2011 para instalação e configuração do Dspace no Servidor da 

Fundação Casa de Rui Barbosa. 
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Transferida a vinda do Lucio da UFPR, para os dias 1 – 4 de 

fevereiro DE 2011 para a instalação e configuração do Dspace da 

Biblioteca Digital da Fundação Casa de Rui Barbosa, juntamente 

com o José Murilo e Lincoln do MinC , conforme e-mail recebido do 

RNP e confirmado pelo José Murilo e Sunyé. 

 

15 a 18/12/2010 - Participação do Seminario Internacional de 

Sistemas de Catalogação e Gestão do Patrimônio Museológico, no 

hotel South American Copacabana Hotel , do IBRAM -  

 

1.1. Defesas de Teses e Dissertações : 

 Local:  IBICT – Instituto Brasileiro de Ciência e Tecnologia 

Comunicação Científica em História- Livros Raros e as TIC´s – 

Valéria Gauz 

    Documento arquivístico digital - discussão conceitual sobre 

 documento e informação.  - Rosely Rondinelli  

1.2. Colóquio de Pós-Doutoramento do IBICT – 08/12/2011 

“Iniciativas  para  o  acesso  aberto  à  informação   científica:  

cenários internacional,  brasileiro  e no Estado do  Rio de Janeiro”, 

tema do projeto da pós-doutoranda Tânia  Chalhub;  

“Repositórios e Políticas Públicas no Brasil” : coordenadora do  

Laboratório  de Metodologia de Trabalho e Disseminação da 

Informação do IBICT,  Bianca  Amaro -   “O  Acesso Aberto no Brasil 

por meio dos Repositórios Institucionais” ; 
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 “O despertar para uma Política Nacional de Informação Científica”, 

de Hélio Kuramoto, 

“Repositórios institucionais em universidades públicas: desafios e 

estratégias”, de Simone Weitzel; 

 “Repositório institucional da FIOCRUZ: uma experiência no campo 

da saúde”, de Cícera Henrique da Silva. 

1.3. Seminário o direito autoral e os documentos de arquivo 

Local: Arquivo Nacional - Dia: 10/08/2011 

1.4. Seminário Nacional de Digitalização, Preservação de 

acervos patrimoniais.  Museu Imperial – 19 a 21/10/2011 

Apresentação de Trabalho em Mesa Redonda  - A Biblioteca Digital 

da Fundação Casa de Rui Barbosa  (ANEXO V) 

1.5. Seminário Patrimônio Cultural e Novas Mídias  e 

Lançamento do Site  Rui Barbosa Online 

           04/11/2011. 

        Participantes da mesa:  

 Ana Pessoa, diretora do Centro de  Memória e  Informação da 

 FCRB. 

 Ana Ligia Medeiros, FCRB. – Coordenadora do Projeto de  Biblioteca 

 Digital da FCRB; 

 Bianca Amaro de Melo, coordenadora do Laboratório de 

 Metodologias de Tratamento e   Disseminação da Informação do 

 Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia 

 IBICT. 

        Ana Pavani, diretora  do Lambda/PUC-Rio. 
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1.6. II Reunião Brasileira de Ensino e Pesquisa em 

Arquivologia  - FCRB , 16/11/2011 – 

 

  

2. REUNIÕES:  

Participação nas reuniões com a equipe da PUC para análise e 

estudo comparativo visando a implantação da biblioteca digital. 

 

 Preparar o Plano Básico e Plano de Trabalho para contratação de 

serviços de consultoria por instituição credenciada; 

 

 Acompanhar os serviços de consultoria da instituição que irá  

desenvolver os estudos para determinar os esquemas e conjuntos 

de metadados descritivos, administrativos e estruturais 

permitindo melhor desempenho institucional, por proporcionar um 

melhor uso, acesso e preservação das coleções digitais existentes 

na Fundação Casa de Rui Barbosa. 

 

 Inicio dos estudos para criação de política de uma Biblioteca 

Digital, baseada nos seguintes aspectos: gestão de repositórios 

digitais, interoperabilidade, busca, captura, produção, 

disponibilidade de acesso (hardware e software), distribuição e 

preservação de objetos digitais; 

 

26/07/2011  

 

A reunião foi realizada na Fundação Casa de Rui Barbosa (FCRB), com a 

participação de Ana Pavani (Coordenadora do Laboratório – LAMBDA/PUC-

Rio), Vanessa Aparecida Palomo (Analista de Sistemas – LAMBDA/PUC-

Rio), Paulo Sedrez (Suporte – LAMBDA/PUC-Rio), Ana Pessoa (Diretora - 

FCRB), Ana Lígia Medeiros (Coordenadora do Projeto - FCRB), Madalena 
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Schmid (Bolsista - FCRB), Flávio Luiz Bomfim da Rocha (Ex-chefe e 

funcionário do Departamento de Informática – FCRB / Setor: Informática), 

Lúcia Maria Velloso de Oliveira (Chefe do Arquivo Histórico e Institucional-

SAHI / Setor: Arquivo Histórico e Institucional-CMI) e outras pessoas da 

FCRB, entre Bolsistas, pesquisadores e funcionários.  

Os tópicos abordados foram: Apresentação da importância de um 

repositório institucional e apresentação de uma proposta de implantação 

de um repositório teste. 

 

29/07/2011 

A reunião foi realizada na Fundação Getúlio Vargas (FGV), com a 

participação de Vanessa Aparecida Palomo (Analista de Sistemas – 

LAMBDA/PUC-Rio), Ana Lígia Medeiros (Coordenadora do Projeto - FCRB), 

Madalena Schmid (Bolsista - FCRB), Márcia Nunes Bacha (Bibliotecária da 

FGV / Responsável pelo serviço de Repositório Digital) e Evelyse Maria 

Freire Mendes (Chefe da Biblioteca Mário Henrique Simonsen da FGV / 

Setor: Biblioteca-FGV).  

Os tópicos abordados foram: Funções e controle do DSpace na FGV, 

layout escolhido pela FGV e Licença Virtual para o repositório institucional 

da FGV. 

05/08/2011 

A reunião foi realizada na Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro (PUC-Rio), com a participação de Ana Pavani (Coordenadora do 

Laboratório - LAMBDA/PUC-Rio), Vanessa Palomo (Analista de Sistemas - 

LAMBDA/PUC-Rio), Ane Cardão (Analista de Sistemas - LAMBDA/PUC-Rio), 

Daniel Bindes (Programador - LAMBDA/PUC-Rio), Ana Lígia Medeiros 

(Coordenadora do Projeto - FCRB) e Madalena Schmid (Bolsista – FCRB). 

A reunião versou sobre o processo de Curadoria Digital e as questões 

políticas que envolvem o desenvolvimento de um repositório digital. Foi 

discutido por todos os presentes que os pontos levantados deveriam ser 
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submetidos à alta administração da FCRB para deliberação antes do início 

do projeto, visto que impactavam no desenrolar e nas definições e 

resultados dele. 

Os tópicos abordados foram: Inserção nos cenários nacional & 

internacional e visibilidade, definição do escopo e outros pontos abordados 

para o projeto. 

16/08/2011 

A reunião foi realizada Fundação Casa de Rui Barbosa (FCRB), com a 

participação de Ana Pavani (Coordenadora do Laboratório - LAMBDA/PUC-

Rio), Vanessa Palomo (Analista de Sistemas - LAMBDA/PUC-Rio) e 

Madalena Schmid (Bolsista – FCRB). 

O tópico abordado foi: Tipos de objetos digitais existentes nos Sistemas 

da FCRB. 

17/08/2011 

A reunião foi realizada na Fundação Casa de Rui Barbosa (FCRB), com a 

participação de Ana Pavani (Coordenadora do Laboratório - LAMBDA/PUC-

Rio), Vanessa Palomo (Analista de Sistemas - LAMBDA/PUC-Rio), Paulo 

Sedrez (Suporte – LAMBDA/PUC-Rio), Ana Lígia Medeiros (Coordenadora 

do Projeto - FCRB), Madalena Schmid (Bolsista – FCRB) e Germerson 

Barros (Técnico de Informática-Terceirizado / Setor: Informática, em 

atividade no CMI).  

Os tópicos abordados foram: Nome do servidor; acesso ao ambiente para 

uso e administração do DSpace; contas de usuários; acesso ao ambiente 

para manutenção; manutenção dos pacotes; detalhes de instalação de 

interesse do mantenedor; backup externo; backup para recuperação de 

desastres; notificações; uso do servidor como console e discos 

espelhados. 
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25/08/2011 

A reunião foi realizada na Fundação Casa de Rui Barbosa (FCRB), com a 

participação de Ana Pavani (Coordenadora do Laboratório - LAMBDA/PUC-

Rio), Vanessa Palomo (Analista de Sistemas - LAMBDA/PUC-Rio), Ana 

Lígia Medeiros (Coordenadora do Projeto - FCRB) e Madalena Schmid 

(Bolsista – FCRB). 

Os tópicos abordados foram: Metadados do DSpace e objetos digitais da 

FCRB 

Conforme havia sido apontado pelas pesquisas realizadas anteriormente e 

análise da literatura apontando para o software Dspace ficou determinado 

a sua instalação pela instituição contratada para tal. 

Em 30/08/2011 a FCRB realizou vários testes de inserção de objetos 

digitais já existentes no Portal, no DSpace instalado, com tipos variados 

de arquivos: Textos, Imagens, Vídeo, e as submissões realizadas foram 

confirmadas. 

19/09/2011 

A reunião foi realizada na Fundação Casa de Rui Barbosa (FCRB), com a 

participação de Vanessa Palomo (Analista de Sistemas - LAMBDA/PUC-

Rio), Daniel Bindes (Programador - LAMBDA/PUC-Rio), Paulo Sedrez 

(Suporte - LAMBDA/PUC-Rio), Madalena Schmid (Bolsista - FCRB), Marc 

Cubria (Chefe da Informática - FCRB) e Germerson Barros (Técnico de 

Informática -Terceirizado / Setor: Informática, em atividade no CMI). 

Os tópicos abordados foram: Backup, acesso a máquina em que o DSpace 

foi instalado, sobre as tarefas para o Paulo Sedrez e sobre as tarefas para 

o Marc. 
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     ANEXO IV 

 

2.1. Trabalho apresentado em Mesa Redonda  - A Biblioteca Digital 

da Fundação Casa de Rui Barbosa no Seminário Nacional de 

Digitalização, Preservação de acervos patrimoniais.  

Museu Imperial – 19 a 21/10/2011 
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                      A Biblioteca Digital da Fundação Casa de Rui Barbosa 

 

                                                                              Ana Ligia Silva Medeiros* 

                                                                               Maria Madalena Schmid Martins**  

 

 

Resumo: 

 

O trabalho pretende apresentar as conclusões parciais da pesquisa sobre bibliotecas digitais 

realizada na Fundação Casa de Rui Barbosa. A pesquisa com duração de dois anos foi 

iniciada em 2010. A pesquisa está centrada em quatro eixos: análise das principais 

dificuldades na  concepção e implantação deste serviço,  levantamento da bibliografia e da 

situação em instituições similares,  levantamento das mais importantes bibliotecas digitais 

hoje existentes no país e análise das principais tendências na área. Como modelo de aplicação 

de estudo está sendo utilizado o acervo de Rui Barbosa, patrono da instituição. Este acervo 

mostra-se extremamente rico, pois possui documentos textuais, iconográficos e 

museográficos. 

 

 

10. Introdução: 

 

Vivemos em um mundo marcado pelas  rápidas transformações deflagradas, principalmente, 

pela tecnologia. Os avanços técnicos sempre estiveram presentes nos momentos de mudança 

de pensamento do homem. Somos testemunhas, hoje, de um momento de transição provocado 

pelo uso de novas Tecnologias de Comunicação e Informação. Para uns, elas representam  

 

    *Doutoranda em Ciência da Informação da UFRJ/IBICT.  

     Responsável pelo projeto de Biblioteca Digital da FCRB. (analigia@rb.gov.br) 

 **Analista de sistemas 

     Bolsista CNPq – Desenvolvimento Tecnológico da FCRB (mschmidig@gmail.com) 

Trabalho apresentado no Seminário Nacional de Digitalização, Preservação de acervos 

patrimoniais.  Museu Imperial, 19 a 21/10/2011 



 

79 
 

apenas um avanço técnico, como o que aconteceu com a invenção do trem, do telefone e do 

avião. Para outros, são um momento de ruptura e de surgimento de uma nova era, similar ao 

acontecido com a instalação da imprensa por Gutenberg, que possibilitaram a ampla 

circulação das idéias e introduziram o homem em um novo estágio civilizatório. Outros, 

ainda, consideram os atuais avanços tecnológicos com a importância da descoberta do fogo.    

É inquestionável que os usos das tecnologias estão modificando visceralmente costumes, 

pessoas e instituições. Florescem novas demandas, novas expectativas, novas formas de 

pensar.  

A cultura digital vem mudando as relações com o cidadão, inclusive, na forma não só de 

transmissão como de recepção das informações acumuladas pelas instituições, em especial as 

públicas. Neste sentido, a expectativa da pessoa reside na transparência e na eficiência das 

instituições que graças às novas tecnologias de comunicação e informação podem ampliar o 

acesso ao patrimônio cultural e científico do país. 

Nesse contexto surge uma possibilidade concreta de resolver uma de suas questões mais 

figadais na área de documentação: preservar ou dar acesso, livre e em larga escala aos 

acervos, auxiliados por um arsenal de instrumentos que possibilitam tanto preservar quanto 

disponibilizar informações. 

 A biblioteca digital é uma dessas concretizações, pois elimina várias barreiras sejam elas 

financeiras, geográficas ou temporais para o cidadão. Estas bibliotecas, se conectadas à 

Internet, permitem à consulta em qualquer lugar seja nas residências, nos escritórios, parques 

ou onde o cidadão estiver. Assim, também, as mídias digitais, tais como celulares, IPad, 

laptops  possibilitam o acesso aos acervos produzidos e pertencentes à humanidade através de 

um clique. 

A Fundação Casa de Rui Barbosa, através do Centro de Memória e Informação, está, neste 

momento, voltada para discutir e implantar uma política de Biblioteca Digital, com o apoio do 

Laboratório de Automação de Museus, Biblioteca Digitais e Arquivos- LAMBDA, da PUC-

RJ. Em 2010 foi criada uma linha de pesquisa  oficializada na CNPq. O trabalho apresentado 

é fruto das reflexões. 
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11. Conceito: 

 

A biblioteca digital é uma realidade. Apesar de um fenômeno recente, seu surgimento data de 

aproximadamente duas décadas, vem se estabelecendo como uma das metas mais importantes 

para a preservação e divulgação de acervos. 

Sua existência só foi possível com o crescente desenvolvimento das tecnologias de 

comunicação e informação. Leiner em 1988 já antecipava a importância conceituando-a 

como: 

 “Uma biblioteca digital é a coleção de serviços e de objetos de 

informação, com organização, estrutura e apresentação que suportam 

o relacionamento dos utilizadores com os objetos de informação, 

disponível direta ou indiretamente via meio eletrônico/digital”. 

 

Esta definição foi ampliada com novos conceitos sendo a mais difundida a formulada pela 

Digital Library Federation (DLF) e traduzido por Sayão:  

Bibliotecas digitais são organizações que disponibilizam os recursos, 

incluindo pessoal especializado, para selecionar, estruturar, oferecer 

acesso intelectual, interpretar, distribuir, preservar a integridade e 

assegurar a persistência ao longo do tempo de coleções de trabalhos 

digitais, de forma que eles estejam pronta e economicamente 

disponíveis para uso de uma comunidade definida ou um conjunto de 

comunidades. 

 

Porém, até o momento não há consenso quanto ao conceito permitindo variações tanto a 

funções quanto a abrangências. O próprio termo muitas vezes é confundido com bibliotecas 

virtuais e eletrônicas, dentre muitos outros. Mais recentemente, com o surgimento dos 

repositórios digitais esta confusão ficou ainda mais evidente. Porém, todo repositório pode ser 

considerado lato-senso uma biblioteca digital, mas nem toda biblioteca digital é um 

repositório, conforme especificado no item 5.1. 

Assim também, sua aplicação é diversificada dependendo do entendimento de grupos 

distintos.  Exemplos deste entendimento são dados por Sayão (2009) de acordo com as 

práticas pessoais consideram como: 
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Bibliotecários: uma evolução das bibliotecas tradicionais, cuja função precípua é adquirir, 

organizar e disseminar o conhecimento, utilizando a tecnologia.  

Os analistas de sistema e outros profissionais da computação: uma extensão dos sistemas de 

computadores em rede, similar a uma ampla base de dados. 

Políticos e administradores: um recurso para a inclusão digital 

Arquivistas: priorizam uma visão de preservação de originais, quase uma alternativa  ao 

microfilme. 

Pesquisadores: como uma fonte importante para a disseminação do conhecimento. 

Professores e educadores: um novo recurso de aprendizado 

Editores: um  modo de distribuição de conteúdos, representando um novo mercado para as 

vendas. 

Enfim, como diz Lagoze (2005, p.1) “nós estamos agora na adolescência das bibliotecas 

digitais”. E é nessa perspectiva que os trabalhos de implantação de bibliotecas digitais devem 

ser encarados. Pois, se é inquestionável seu valor para a preservação e divulgação, suas 

funções e procedimentos técnicos encontram-se em processo, refletindo o momento de 

grandes modificações da nossa sociedade. 

 

12. Levantamento da bibliografia e da situação em instituições similares  

 

A bibliografia sobre o tema é bastante variada encontrando-se livros, artigos de periódicos e 

teses, que refletem certa indefinição conceitual, como exposto no item anterior.  A pesquisa 

apontou para alguns focos que se mostraram fundamentais para a formação de uma biblioteca 

digital são eles:  

10. Tecnologia (hardware, software, rede e banda larga). 

Não há biblioteca digital sem tecnologia, logo sua organização exige um conjunto de 

equipamentos, softwares, redes e velocidade de transmissão de dados.  

11. Interdisciplinaridade   

Os recursos humanos envolvidos exigem várias formações profissionais dentre eles: 

bibliotecários, arquivistas, analistas de sistemas, técnicos em informática, programadores 

visuais, pesquisadores, técnicos em digitalização e diversos outros dependendo da 

abrangência.  

12. Política de gestão 
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Devido à complexidade envolvida é necessário o estabelecimento de uma política clara e 

firme para que todas as diversas partes integrantes sejam atendidas e controladas.  

13. Definição de critérios  

O escopo das bibliotecas digitais deve ser estabelecido e seus conteúdos selecionados a partir 

de critérios discutidos por uma comissão própria. Como exemplos de critérios: raridade, 

temas ou documentos mais pesquisados ou de maior interesse, bem como a  necessidade de 

preservação. 

14. Direitos autorais 

Um dos pontos mais nevrálgicos é a questão sobre os direitos autorais regulado pela Lei nº. 

9.610/98. Esses direitos protegem as obras literárias, artísticas e científicas, e entre os 

beneficiados por estes direitos estão os compositores, músicos, escritores, tradutores, 

cineastas, arquitetos, escultores, pintores etc., além de seus familiares. Deve-se ainda respeitar 

os direitos conexos. Assim, a obediência a esta Lei limita a ampla divulgação de obras na 

Internet, gerando discussões acaloradas sobre a necessidade de sua atualização. 

15. Acesso e acessibilidade  

O acesso deve ser facilitado para pesquisadores e público em geral, possibilitando novos usos 

para o acervo em especial para as atividades pedagógicas. Deve-se,  ainda, adotar uma política 

de acessibilidade para pessoas portadoras de necessidades especiais.        

16. Competência em informação. 

A capacitação dos utilizadores é importante para o alcance da biblioteca digital. Assim, 

sempre que possível deve-se fornecer capacitação para fortalecer seu uso.  

17. Websemântica  

A crescente inclusão de informações na WEB, de forma desordenada, gera resultados dúbios e 

não objetivos. Segundo o teórico Berners-Lee (2001, p. 2):  

A Web semântica irá trazer estrutura ao conteúdo das páginas Web, 

criando um ambiente onde agentes de “software” navegando de 

página em página poderão desenvolver tarefas sofisticadas para os 

usuários. 

18. Formatos e  padrões: 

Devem ser estabelecidas normas e procedimentos tanto para a preservação quanto de acesso, 

por exemplo: 

           - formatos de arquivo: ASCII, UNICODE, RTF, Adode PDF etc 

          -  imagens: TIF, GIF, JPEG etc 
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          -  formatos estruturados: HTML e  XML, e para áudio e vídeo: real Media, MP3, AVI e 

MPEG. 

           - descrição e identificação de metadados : Dublin Core,  MARC, EAD, METS, MODS 

e MADS etc.            

          -  identificadores persistentes: URI, URN,  DOI, PURL, HANDLE 

             Interoperabilidade: OAI/Open Archives, Z39.50, WEB Services  

           - política de back-up: estabelecimento de processos de guarda e transferência de 

tecnologias. 

          -  Preservação Digital: OAIS, METS,  XML 

 

13. Levantamento de bibliotecas digitais hoje existentes no país. 

 

Há mais de uma década  o Brasil desenvolve atividades na área, como por exemplo o projeto 

Biblioteca Sem Fronteira/ Tesouros da BN, na Fundação Biblioteca Nacional, em 2001,  e o 

Prossiga, do IBICT. Abaixo, relacionamos as algumas bibliotecas digitais atualmente 

existentes: 

1-Acervo Digital da Unesp 

Link: http://www.acervodigital.unesp.br/ 

2-Acervo Digital do INMETRO 

Link: http://repositorios.inmetro.gov.br/ 

3-ARCA – FIOCRUZ    

Link: http://www.arca.fiocruz.br/ 

4-Banco Internacional de Objetos educacionais   

Link: http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/ 

5-BDJur – Biblioteca Digital Jurídica do Supremo Tribunal de Justiça 

Link: http://bdjur.stj.jus.br/xmlui/handle/2011/19574 

6-BDM – UnB 

Link: http://bdm.bce.unb.br/ 

7-Biblioteca Digital da Biblioteca Nacional. 

Link: http://bndigital.bn.br/ 

8-Biblioteca Digital da Câmara dos Deputados 

Link: http://bd.camara.gov.br/bd/ 

9-Biblioteca Digital do Senado Federal 
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Link: http://www2.senado.gov.br/bdsf/ 

10-Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da UFPR 

Link: http://dspace.c3sl.ufpr.br/dspace/handle/1884/284 

11-Biblioteca Digital da UFMG 

Link: http://www.bibliotecadigital.ufmg.br/dspace/ 

12-Biblioteca Digital Mundial 

Link: http://www.wdl.org/pt/ 

13-Biblioteca Digital UNIVATES 

Link: http://www.univates.br/bdu/ 

14-Brasiliana – USP 

Link: http://www.brasiliana.usp.br/ 

15-FGV -  Fundação Getúlio Vargas 

Link: http://bibliotecadigital.fgv.br/site/repositorio 

16-INFOTECA – EMBRAPA 

Link: http://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/ 

17-Lume - Repositório Digital da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Link: http://www.lume.ufrgs.br/ 

18-Museu Imperial de Petrópolis –DAMI 

Link: http://www.museuimperial.gov.br/ 

19-Repositório Institucional do Museu Paraense Emilio Goeldi 

Link: http://xumucuis.com.br/repositorio-institucional-do-museu-paraense-emilio-goeldi/ 

20-Repositório Digital da UNATI 

Link: http://gpnti.marilia.unesp.br:8080/dspace/ 

21-Repositório Institucional na UCB 

Link: http://repositorio.ucb.br/ri/ 

22-Repositório da Universidade de Brasília – UNB 

Link: http://repositorio.bce.unb.br/ 

23-Repositório da Universidade Federal da Paraíba 

Link: http://dci2.ccsa.ufpb.br:8080/jspui/ 

24-Repositório da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Link: http://repositorio.ufrn.br:8080/jspui/ 

25-Repositório da Universidade Federal Fluminense 
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Link: http://repositorio.uff.br/jspui/ 

26-Repositório da Universidade Federal da Bahia 

Link: http://www.repositorio.ufba.br/ri/ 

27-Repositório do Instituto Nacional de Tecnologia (INT) 

Link: http://www.int.gov.br/search-2?searchword=Reposit%C3%B3rio+Digital 

 

14. Análise das principais tendências na área: 

 

As principais tendências, neste momento, na área são as criações de Repositórios Digitais e as 

implantações de Curadoria Digital. 

 

a.  Repositórios: 

 

O conceito Repositório Digital surge, em 2003, tendo como finalidade o armazenamento, 

preservação e acesso a produção intelectual das comunidades científicas, ampliando-se mais 

tarde para outras instituições. 

Uma das definições mais aceitas é:  

Um repositório digital é aquele onde conteúdo digital e recursos estão armazenados e podem 

ser pesquisados e recuperados para uso posterior. Um repositório suporta mecanismos de 

importação, exportação, identificação, armazenamento e recuperação de recursos digitais.  

(Digital Repositories JISC Briefing Paper,2005) 

Para Milton Shintaku os repositórios são: 

 sistemas disponíveis na WEB que fornecem, principalmente, 

facilidades de depósito  e acesso aos objetos digitais...Os repositórios 

além de gerenciar os documentos digitais, possuem facilidades 

relacionadas à preservação destes e são sistemas flexíveis que podem 

se adequar a várias finalidades. 

 

Os repositórios possuem aspectos e características próprias que o diferenciam de base de 

dados, de sistemas de gestão de conteúdos e de outros que armazenam conteúdos digitais, 

segundo Heery & Anderson (2005 p.1-2). São elas:       

   .   Os conteúdos são depositados  pelo autor ou por terceiro;  

   .   a arquitetura do repositório gera tanto conteúdo como metadados;  
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   .  o repositório oferece um conjunto de serviços básicos mínimos, como colocar, encontrar, 

pesquisar, controlar  acesso, preservar. 

Os repositórios digitais podem ser considerados uma inovação no gerenciamento da 

informação digital. As editoras, bibliotecas, arquivos e centros de informação em vários 

países estão criando grandes repositórios de informação digital, contendo diferentes tipos de 

conteúdos e formatos de arquivos digitais. 

Cresce cada vez mais sua aplicação, estando disponíveis diferentes plataformas. As mais 

conhecidas são: DSpace, Eprints e Fedora.  

O DSpace é um software livre, criado pelo Institutional Digital Repository System (projeto 

colaborativo da MIT Libraries e a Hewlett-Packard Company) e utilizado por mais de 1500 

instituições no mundo todo, sendo 39 no Brasil. Segundo o ROAR Registry of Open Acess 

Repository. O IBICT divulga o DSpace:    

O sistema Dspace foi desenvolvido para possibilitar a criação de repositórios digitais com 

funções de captura, distribuição e preservação da produção intelectual, permitindo sua 

adoção por outras instituições em forma consorciada federada”.....Os repositórios DSpace 

permitem o gerenciamento da produção científica em qualquer tipo de material digital, dando-

lhe maior visibilidade e garantindo a sua acessibilidade ao longo do tempo.   

. 

b.  Curadoria Digital:  

 

O termo foi criado pelo Digital Curation Centre - DCC (http://www.dcc.ac.uk/). Curadoria 

digital é uma nova função que envolve a planejamento, manutenção, preservação e agregação 

de valor aos conteúdos digitais em todo o seu ciclo de vida. Para tal foram definidas as 

seguintes atividades: 

1. Conceituar: Conceber e planejar a criação de objetos digitais, incluindo métodos de 

captura de dados e opções de armazenamento; 

2. Criar: produzir objetos digitais e atribuir metadados administrativos, descritivos, 

estruturais e técnicos; 

3. Acesso e uso: garantir ao usuário o acesso fácil aos objetos digitais. É nesta fase que 

se determina o nível de acesso aos objetos, se abertos ou com alguma restrição de uso. 

4. Avaliar e selecionar: avaliar os objetos digitais e selecionar os que requerem curadoria 

e preservação em longo prazo. Para tal, deve-se ser definidos normas e procedimentos 

com vistas aos requisitos legais. 



 

87 
 

5. Descarte: Eliminação de objetos digitais obedecendo a uma política institucional e 

requisitos legais previamente traçados e documentados. 

6. Inserção (ingest): Transferência dos objetos digitais para um arquivo, repositório 

digital confiável, data center ou similar. Assim como os tópicos anteriores deve 

atender a política da instituição. 

7. Ações de preservação: Empreender ações visando garantir a preservação e a 

manutenção de integridade do documento digital em longo prazo. 

8. Reavaliar: Rever os objetos digitais que apresentaram algum problema para uma nova 

avaliação e seleção, conforme o item  4. 

9. Armazenamento: manter os dados de forma segura; 

10. Acesso e reutilização: garantir que os dados estejam acessíveis aos usuários, 

respeitando-se os níveis de acesso. 

11. Transformação: criar novos objetos digitais a partir do original, por exemplo, a 

migração para uma forma diferente.  

 

15. A Fundação Casa de Rui Barbosa: 

 

A Fundação Casa de Rui Barbosa é detentora de um dos acervos mais expressivos para o 

estudo da política do final do império e do início da república, da literatura brasileira, do 

direito constitucional, da filologia e da cultura. É, também, responsável pela produção de 

pesquisas nestas áreas. 

Como exemplo desta importância pode-se citar os acervos de Rui Barbosa (biblioteca, arquivo 

e museu), a Biblioteca São Clemente, destacando-se a coleção de Cordel e a coleção Plínio 

Doyle, arquivos pessoais como os de Manoel Bandeira, Vinicios de Moraes e Carlos 

Drummond de Andrade. 

Ao longo destes últimos anos acumulou documentos digitais procedentes tanto do setor de 

arquivos quanto da biblioteca, como também documentos nascidos digitais, formando um 

precioso acervo a ser divulgado.  Produziu diversas coleções digitais:  

Cordel, Arquivo Pedro Nava, Glaziou e Machado de Assis.  

A mais recente  é  Rui Barbosa online, que agrega as obras completas, seleta do acervo 

produzido por ele, textos sobre ele, documentos de arquivo, visita virtual da casa e do jardim. 
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O projeto do Repositório Digital da FCRB, como parte da biblioteca Digital da FCRB, visa 

integrar, abrigar, preservar, gerir, e tornar público os conteúdos digitais oriundos das unidades 

gestoras de acervo e produzidos pelas unidades de pesquisa da FCRB.  

As características dos acervos da instituição possibilitam refletir sobre a aplicação da 

digitalização no universo documental, já que são encontrados documentos textuais vertidos 

para digital, documentos textuais nascidos digitais, documentos iconográficos digitais, 

registros fotográficos de museografia, registros em som e imagem das atividades 

institucionais. Esta experiência de sistematização poderá servir de modelo para instituições 

que enfrentam questões similares. 

 

16. Conclusão: 

 

A implantação de uma biblioteca digital é uma empreitada que exige diversas ações e 

cuidados. Embora ainda não possua consenso sobre conceito e funções, as bibliotecas digitais 

vem se fortalecendo como um novo serviço nas instituições. Dois procedimentos estão se 

impondo: os Repositórios Digitais e a Curadoria digital. O primeiro resolve as questões de 

preservação, arquivamento e acesso aos objetos digitais e aos seus conteúdos, já a Curadoria 

estabelece a necessidade de uma nova atividade voltada para a gestão de todo esse processo.  

A Fundação Casa de Rui Barbosa caminha para a adoção desses dois procedimentos. Seus 

acervos, migrados digitais e nascidos digitais, reflete o universo que se defrontam boa parte 

das instituições. Por um lado, possui um riquíssimo acervo composto por obras impressas, 

manuscritos, peças museográficos pertencentes os setores de guarda, e por outro a memória 

intelectual da Casa, como livros, artigos, palestras, relatórios de pesquisa. Seu desafio é 

conciliar os dois objetivos visando fornecer ao cidadão, através, da Internet, o acesso a um 

dos mais preciosos acervos nas áreas cultural de nosso país. 
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     ANEXO V 

 

    OBRAS DIGITALIZADAS  no Portal da FCRB 

 

                           Biblioteca Digital  
           Situação até  18/07/2012 

Especificações     Imagens   
Obras Completas 
RB 

46.543 (48v., 185 pastas)   

Obras raras 40.357 (sendo 
11.597(ANT)+28757(Marcio)) 

  

Bibliografia 
RBDigital 

3.554 (41 pastas)   

Arquivo RB Digital 579 (63 pastas)   
Museu (RBonline) 1113 _ Coleção Gautherot Fotos do Banco 

de Imagem 
 

Cordel 
 

45.917 (2.357 pastas)   

 
 
Periódicos Especiais 
    
O Besouro 
 

418   

A Bruxa  8 
 

  

A Estação 
 

174 
 

  

A época 
 

654 
 

  

O Espelho 
 

16 
 

  

O Figaro 
 

128   

O Gregório 
 

    4   

A Illustração 
Universal 

 24   

A Lanterna 
 

 68   

Dom Quixote  12 
 

  

Época 16 
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Guanabara   
 

1.024   

Lanterna Mágica  
 

86   

Maçã 28 
 

  

Mephistopheles 
 

46   

Minerva  
 

962   

O Malho (subsite)  
 

28.000 ap.   

O Mequetrefe 

 
56   

O Mercúrio 
 

170   

O mundo elegante 24 
 

  

Psitt !!! 
 

72   

Renascença 60 
 

  

Rua do Ouvidor 
 

2.602   

TOTAL 
Imagens: 

 
172.254  

  

 Em Docreader, exceção O Malho 
 
 
 
 

 

                         No Portal: 
 
Especificações     Títulos   
Artigos 172 2.478 Pag.  
Bibliografias 9   
Inventário (AMLB) 4   
Anais Seminário 6   
Catálogo Edições 1   
Palestras Memória 
e Informação 

140 palestras 2004/17 Jul 
2012 

 

Resenhas  13   
Revista Machado 8 números   
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de Assis 
Revista Escritos 
 

3 números   

Catálogos  8   
Edições diversas  
 

594   

Relatórios técnicos 
 

2   

Visita virtual do 
Museu 

 1 subsite   

Visita Virtual do 
jardim 

1 subsite   

    
    
 
 
Informações dos setores: 

               
Especificações     Títulos   
Fotoweb 4239   
Desenhos de 
arquitetura 

500   

Iconografia 1770 Em processo de 
acesso 

 

Documentos textuais 
históricos 

3141 Em processo de 
acesso 

 

AMLB 130 Em banco de 
imagens 
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     ANEXO VI 

 

Esquemas para as Comunidades, Subcomunidades e Coleções. 

Extraído do Relatório presentado pela PUC, Dez 2011. 
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Questionário aplicado pela PUC às Chefias da FCRB  

 

 

 

Entrevista realizada pela PUC 
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